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Introdução: Este trabalho tem como objetivo  analisar a sociedade do consumo e sua 
insustentabilidade, principalmente através do estudos de dois pensadores, a saber, Zygmunt 
Bauman e Jean Baudrilhard.  E uma das características é perceber como esta vida para o consumo 
acabou por “consumir” o individuo, de tal maneira que a pessoa se torna mercadoria. Para 
Baudrilhard, o consumo, na qualidade de novo mito tribal, transformou-se, segundo o autor, na 
moral do mundo contemporâneo. Metodologia: A metodologia central da presente proposta de 
pesquisa consistiria em percorrer os caminhos para a compreensão de como a sociedade tornou-se 
tão consumista. Para isso, a pesquisa é basicamente bibliográfica. Resultados e Discussão: Em 
Bauman, a chave de leitura desta discussão, aponta para as relações humanas, a partir do que ele vai 
chamar de sociedade de consumidores.  De um lado, a mercadoria como centro das práticas 
cotidianas, de outro, uma constante orientação para que o modelo de conduta seja sempre articulado 
através do ato de consumir. Os homens não se encontram rodeados de outros homens (como 
anteriormente acontecia), mas, sim rodeados de vários objetos. A expressão Sociedade de Consumo 
designa uma sociedade característica do mundo desenvolvido em que a oferta excede geralmente a 
procura. O surgimento dessa sociedade decorre diretamente do desenvolvimento industrial que a 
partir de certa altura, e pela primeira vez em milénios de história, levou a que se tornasse mais 
difícil vender os produtos e serviços do que fabricá-los. Este excesso de oferta, aliado a uma 
enorme profusão de bens colocados no mercado, levou ao desenvolvimento de estratégias de 
marketing extremamente agressivas e sedutoras e às facilidades de crédito quer das empresas 
industriais e de distribuição, quer do sistema financeiro. Conclusão: Segundo Baudrilhard, o 
processo de consumo pode ser analisado tendo em conta dois aspectos. O primeiro pode ser visto 
como processo de significação e de comunicação, em que através de códigos e signos o individuo e 
é levado a comprar determinado objeto. O segundo processo é o de classificação e de diferenciação 
social, em o indivíduo é levado a consumir de forma a mostrar ou estabelecer um determinado 
estatuto social. Desta forma, o consumo é visto como um sistema que assegura a ordenação de 
signos e a integração de um grupo, assim, constitui um sistema de valores ideológicos e também 
um sistema de comunicação. No ambiente existencial que se tornou conhecido como “sociedade de 
consumidores” ocorre a reconstrução das relações humanas a partir do padrão e semelhança das 
relações entre os consumidores e os objetos de consumo. O ser humano contemporâneo, pois, agora 
transformado em consumidor (homo consumens), vive como que mergulhado em um mar profundo 
e infindo de mercadorias e imagens. Nessa sociedade ninguém pode se tornar sujeito sem primeiro 
virar mercadoria, e ninguém pode manter segura sua subjetividade sem reanimar, ressuscitar e 
recarregar de maneira perpétua as capacidades exigidas de uma mercadoria vendável. Assim, a 
característica mais proeminente da sociedade de consumidores – ainda que cuidadosamente 
disfarçada e encoberta – é a transformação dos consumidores em mercadorias. O grande problema é 
que sendo mercadoria o consumidor consome a si mesmo, sua vida, seu cotidiano. É insustentável 
porque contraditória, pois, destrói a si mesmo, objetivando o ser humano, levando-o a um “infinito” 
movimento.  Neste sentido, o objetivo da vida é consumir: “Consumo, logo, existo.” Fonte 
Financiadora. Agradecimentos: Universidade Federal do Maranhão – UFMA.  Estudo 
Interdisciplinares em Ciências Humanas, Contingência e Técnica. (UFMA/Campos Codó - MA).  
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